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midor equaciona o pÍoblemâ da impÌensa burguesa. Corn a divi-
são social do trabalho, até o mais pobre tem que ir ao mercado
para consumir e, portanto, todos têm que se identificar com a idéia
de consumidor, a qual te ta passâr runa imagem "neutra", acimâ
do bem e o mal. Com os telejornais recheados de avaliações (e
opiniões) de seus "âncoras", o receptor da informação tem â
impressão de esiar vendo um programa mais compieto (con-
sistente), além do fato de nelÌr precisar pensar. Mas este teles-
pectador não percebe qle, naquela chuva de informações, ele aca-
ba recebendo a noúcia,de forma direcionâda e, pior de tudo, aca-
ba assumindo os conceitos dos jornais, os quais a princípio the
parecem neutros.

pala o pÍocesso global de acumulação capi_
talista e o aproftÌndamento das relações ão

sistema. O conceito de "beneficio do consumidor" pórtanto,
sjgnifica a possibilidade de maior consumo, de aumeniar a pro-
dução_ e a dependênciâ do mercado, além da desvalorizaçâô do
trabalho.

O conceito genérico abstrato de "consumidoi, também
serve para manipular a "opinìâo pública". que servirá de base
para obrenção de objerivos paniculaÍes. Toda a ar.âliaçâo posrtiva
para o consumidor transmite uma mensàgenì otimista e a im-
pressâo de que as coisas estào nteihorando para lodos por fim. o
consumidor e o ser generico e suposmftente "netrlro" que o sis-
teÌna encontrou pâra fazer propaganda de si mesmo, fortalecen-
do-se ideologicamente.

IIITERESSE DO CONSUMIDOR
Todos os grandes veículos de informação burgueses

(telejôrnâis, jornais, revistas, rádiog) freqüentèmente lançam mão
do aÍgumenlo "em beneftcro do consumidoÍ" E muito freqüente
ouürmos e lermos nestes declarações do lipo Com isto, quem saì
perdendo é o c-onsuaí'dor, ou aìnda, LIma vitória do consumídor
que foì beneficiàdo...

O uso desses argumentos pelos comentaristas da midia
capitalista foi fruto de muito estudo e reflexão. Esta base avaliativa
não foi escolhida ao acaso e, muito menos, foi disseminada sem
razão.

Os telejornais, corno os outros grandes meios de informâção,
são produtos de uma empresa capitalista,são produtos de uma empresa capitalista,
vendidos para ouÍas empresas capitústâs, mas
que objetivam atingir a "massa", ou seja,
capitalistas, pequenos burgueses, trabalhado-
res com altos rendimentos, proletários e, até,
os margrnalizados. Todos aqueles que puderem
consumiÍ os produtos dos patrocinadores
devem ser contemplados, logo um telejornal
não pode ter como odentação os interesses do
capital. Imagrnern vocês um "âncora" de TV
fazendo o seguinte comentárro-. Com esta
medida, o .apilal consegulra achatar os
taÌários e aumenl.lr ;eus lucros, o que é
po"'iti|o...Mtito menos ter como base os
irteresses dos trabalhadores Agora imaglÌem
âs seguinte palavras na boca de um Joelmir
BetÍing: D.i-t.i medidct vai dumentar o de-
vnrpregit, incremenlando assim r.t exércìto de
re.\'erva índustriql e e submissão do prole-
tariado à escrayidão capitalista.

A idéia de explorar o conceito de consu-

_ O preço desta base âpaÍentemente neutrâ, que procuÌa
agradar atodos, é a inconsistêncla. Vejam que "consumidor., não
é classe, tampouco não é perfil ou òaracieristica de nada so-
ciopoliticamente. Logo, a base avaliativa dos telejornais não pas-
sa de um frágil sofisma. Mas por que eles insistem em usálá? A
respostâ é simples: O conceito de consumidor conduz ao erro
com eficiência E por quê? Como já comentamos, todos na
sociedade urbana têm que se identificâÍ com a figura do cor.r-
sumidor. Lembramos também que para agrâdar a todos, estabase
de avaliação não pode ser séria, tendo que ser inconsistente
mesmo. Além do mais, o consurno é um fòrte argumento ideo-

lógico de propaganda do sistema, onde o ser
humano alienâdo de si mesmo, do seu meio de
produção e de seu pÍoduto, tem sua com-
pensaçâo através do "ter". Finâlmente, a âbsor-
ção por parte dos trabalhadores de uma base
de avâliação "neutra" o descaracteiza e o con-
funde, aspecto este de grande utilidâde paÌâ o
capital.

Como não podem assÌrmir abettanente sua
posição em prol da acunulação do capitâI, os
meios de comunicaçào tém que consegurr
maneiras de reafirmar o sistema de forma
subliminar. O inteÍesse dos meios de comu-
nicação burgueses é a saúde do capital em
geral, e não de uma parcela do mesmo, salvo
em casos de favorecimento descarado. Por-
tanto, quando se avalia que deteminada me-
dida e benefica para o consurnidor. pode-se ler
nas enlrelinhas que a medrda loi interessante



SOBRE A HIPOTESE CAUSAL HIDRAULICA
Aristóteles tentou justificar a escravidão,

tomando esta como sendo algo natural e
necessârio. Hoje, sabemos muito bem que ele
se equivocou e até achamos absurdo que
alguem possa ter pensado assim. No entanto,
este pensamento e Ìustificável, uma vez que
Aristóteles viveu toda a sua
vida em uma sociedade em
que havia a escravidão.

Assim, a sociedade do
seculo XX, tendo sido,
durante tod a a sur exis-
tência, comandada pelo
Estado. parte do principio
de que não há organização
sem Estado; não há ordem,
pois que o Estado e sinô-
nimo de ordem e a arTar -
quia. o seu contrário. é si-
nônimo de desordem.

Foi assim que o hisloria-
dor alemão Karl August
Wittfogel, em 1950, afirmou
que a unificação das comu-
nidades e a consolidação de
um Estado lbrte nas regrões
que possuíram o chamado,
de forma ordinária, Modo
de Produção Asiátrco, se
deu devido à necessidade da
realização de obras hidráu-
licas. Esta seria a chamada
Hipótese Causal Hidráulica.
Ora, mas por que um Estado
FORTE?

Segundo o historiador,
era necessário um Estado
forte que cobrasse imposto
das comunidades, e se poÍ âcaso alguma delas
se negasse a pagar, o Estado teria força para
cortaÍ os canais de irrigação desta comunida-
de. Portanto, ela ficaria obrigada a contribuir.
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No entanto, os fatos compÍovaram o con-
trário. No Egito, por exemplo, as comunida-
des já realizavam obras hidráulicas bem antes
do surgimento do Estado e de qualquer forma, o
Estado só começou a administrar as obras hi-
dráulicas 1000 anos depois do seu surgimento.

Perc eb emo s que o
historiador alemão partiu
do princípio de que sem o
E,stado não seria possível
r ealizar as obras hidráu-
licas, ou seja, sem Estado
não se pode organizar .

Ora, Wittfogel esque-
ceu de observar que, sendo
uma necessidade r eahzat
as obras hidráulicas, todas
as cornunidades contrib ui-
rram. A necessidade ser:ra^

a própria força que os le-
varia a cooperaÍ, não pre-
cisando da força de coer-
ção de um Estado forte.

O que fica claro. é a vr-
vência capitalista nos co-
locando idéias prontas e

acabadas, discriminações
que nos fazem não obser-
var outras formas de orga-
nizações mais justas e ain-
da nos fazem acreditar que
estas organizações sejam
"utópicas".

Ainda hoje, professo-
res de história do segundo
gra u explicam o surgi-
rhento do Estado no Egito
a partlr da hipótese causal

hidráulica, enquanto todos aqueles que
estudam história no terceiro grau sabem que
esta não passa de uma hipótese falida.

Outra conclusão claÍa é que os fatos de-
monstram que a sociedade não precisa de
Estado para poder se organrzar e que a

anarquicL está longe de ser desordem.
Abandonamos portanto, os argumentos contra
a anarqtìa que dizem que, sem um Estado
para controlar e obrigar os homens a trabalhar,
nada será realizado e a preguiça reìnarâ.

Texto diaaúgâdo pela Organização da Consolidação Anarquista
(OCA, CP 5 I ',1 : CEP 74021-970 Coiánia/GO).



ALGUNS ESCLARECIMENTOS
FUNDAMENTAIS SOBRE O ANARQUISMO

Todas as criticas qÌre os estadistas fazent ao novinento
libertário. baseiam-se em deturpações das idéias e posições
anarqrústas. Uma das referidas deturpações, nÌuito utilizada,
consiste na afirmação de que os anarquiçtas sãc contm toda e
qualquer forma de organízação; outra. é.a alimraçào de que os
anaÍqÌlistas são defer.Ìsores de urna liberdade absolnta.

Contrariamente ao que afiÍ1nam os autoritários. os
libertários, rnclusive os anarquistas-individualistas. são
associatj vistas, são defensores da organrzação. A deniocracia
representativa ou burguesa e aos vários fascismos, formas de
organtzaçào social nas qnais os plodutores nào ultervên
diretâmente na defesa dos seus interesses. sendo substinÌidos
pelos selLs representantes, eleitos oLL não, os anarquistas opôem
o federahsmo, ula uniào pelo LIVRE ACORDO, queprescinde
totalnente de tutores, intemrediários e representa[tes de todo e
qualqLrer gênero. A organização social construicla "de cina para
baixo", centralizada, sancionacla ou nâo pelo sulrágio universal.
os alarquistas opõem urna
orgarìzaçào descentralizada e

coordenada. construlida "de
baixo para cima", por mero da
açào drreta dos trabalhadores
e suas associaçòes natrÌrais
(por exernplo. os sindicatos).
ÀoEstadoeàdesordelr
capitalista. os anarquistas
opòem a união federativa,
unra união solidári a e

coüstruida por rneio de pactos
livres, de comunas locai s.
1ìvres. igualitánas. autônomos
e de economia integrada.
Contrarianente ao que se
passa. por exernplo, nas
sociedades democráticas, nas
quais os cidadãos con'Ì!u.ìs
passam aos profissionais da
politica uma espécie de
cheques em branco, as céddas
de voto, nas quais são os
"representarÌtes do Povo" que
elaboram as regras em que
assenta a vida social, num
meio social inspirado nos
principios anarqrústas todo e qualquer indivíduo pode e deve
interdr diretarnente na solução dos seus problemas e na defesa
dos seus interesses particulaÍes.

A organização especificamente anarqüstâ é uma união
federativa de grupos de afinidade. E o principio da associação
na base da afinidade que assegura o caráter anti-hierárqúco e
livre dos grupos que constituem as federações anarquistas. E
também a afinidade que toÍna os grupos anaÍqüstas in\tl-
neráveis às infiltrações do immigo. A coordenação e conjuga-
ção de esforços, que uma federação anarquista viabtliza, ba-
seia-se unicamente em pactos ou acoÍdos liues, elaborados em
assembléias de mandatários oú delegados dos grupos federa-
dos. Nas federações anaÍquistas, não existem órgãos separados
dos grupos com funções de caráter deliberativo oÌÌ execÌÌtivo,
mas unicamente comissões de relações ou de corÌespondêl1cia.
A ftrnção de relacior'Ìamento é atribúda, Ìotativamente e por
tempo limitado, a um dos grupos da federação. Os acordos de
abibuição desta função são Íevogáveis a todo o momento. Atra-
vés da aplicação dos princípios da revogabilidade, da rota-

tividade nâ atribrtição de firnções e de não acumulação de
tarefas impede-se que surja na organização anarquìsta urn
centro dirigente formal ou informal.

Na sua ativrdade organizatìva, como rìoutros dominios
da sua prátìca. os anarqurstas elaboram regras. sob a forura
de acordos lìvres. e tomarn determinadas medidas práticas,
tendo enl vista inrpedir que as tendências autoritárìas,
existentes en] todos os seÍes Iìur'Ìtâr1os. se ntanifestem e se
desenvolvam. Os anarqrLrstas não ignoraru as hmrtações e
imperfeições humanas. Sobre isto deviam nedrtar todos
aqLLeles que, ernbora se aLrto-rntitulerÌì aíarqLlìstas- nào
atrLam cle acordo corrr os principros organizati\,os do aDar-
qÌìÌs lÌ1o

Além de serem, de fato, defensores da organizaçào e
associativistas, os anarquistas não defendem, obviarlìente,
"Iberdades" absotrìtas. Os a1Ìarquistas são por definição anti-
absolutistas, isto é, inrmigos de todas as manifestações do

espírito teológico. Os anar-
quistas não encaram a liber-
dade cono utra mera abstta-
ção. A liberdade individual
precorizada. e a liberdade de
tndivrduos que possuen di-
reitos e deveres sociais. Os
anarcllristas llÌtam por con-
dições sociais que possibi-
litetn a cada ser hurnano ser
LIVRE, isto e, afinnar a sua
personalidade própria e de-
sertvolver pleÌìan-Ìente as
suas faculdades. fisrcas,
ÌÌ'ìentais e éticas. E isto que
corstitui a essêncìa da luta
pela LIBERDADE dos anar-
quistas.

Se bern que defendam
que cada indi víduos hun.rano
deve viver de acordo consigo
próprio, não obedecendo se-
não à sua própria consciên-
cia- e não pretendam violar
a vontade de quem quer que
seja, os anarquistas defen-
dem tanbém que qualquer

pessoa deve arcar com as conseqüências dos seus próprios
atos. Os anarquistas defenden, não só a liberdade do indi-
úduo humano, mas também o pÍincípio da responsabilidade
individual. Para se fazer face a atos anti-sociais e contra-revo-
lucionários, os anarquistas preconizam o recurso à AU-
TODEFESA, o que constitui uma aplicação do método da
ação direta. Opondo-se à existência de órgãos especializados
na manutenção da ordem, os anarquistas defendem, porém,
que sejam os próprios pÍodÌÌtores a asseguÍar, por meio das
suas associações naturais, a sua defesa. A desorden reinante
na sociedade capitalista, provocâda em boa parte pelo cdme
organizado, uma atìvidade na qual participam destacados ele-
mentos dos grupos capitalistas domiÍÌantes e do aparelho esta-
tal, prova clarãmente que os anarquistas têm razão. E impen-
sável uma desordem destas no seio de comunas anaÍqtristas.

GÌupos Anârcluistâs cle Lingua PoÌtuguesâ da Fedetaçâo
Anarqüistâ lberica (FAI). Resruao do texto publicaclo em Tiet.rít v
LÌbertad, n' 116, juJJlLo 97.



Visita à Berlin Libertária
Estive na capìtal alemâ no fural do mês dejunho e pude coúeoer

um pouco da estrutwa do movimento anaÍluista beilinense. Bem-
parecida com a nossa ou, pelo menos, com a dos nossos son-hos. Por lá
exístem diferentes espaçosjá consoüdados e com âtividâdes peÌiódicas.

O contâto que fiz daqú foi com a FAU - Freie ,lrbíÍerinen Liníon
11Jniâo Liwe dos Tïabalhadores), que são os compaúeiros anarco-
sindicâlist.rs de lá. Agendei uma palestn, através da INTERNET sobre
a comunicação das ONGs no Brasil, e eles âté í1zeÍâm um pânfleto
oonvocando os companheiros de outas oÌganizações. A sede deles fica
num bar, clue é também espaço oultural para shows, debates, etc.

A pâlestâ foi bem interessante. Em inglês, pois meu alemão não
eÌa suÍiciente parâ pâssar a idéia do tema, tal cÌÌral eu gostâÌiâ. Mesrno
as-sim foi boa o bâstaÌìte a ponto de perceberen as oontradiçôes das
ONGS no Brasil e a contrâdição que representâ â necessridâde de se cÌiâr
uma fachada legal para um movimento social ou uma oÍgânizaçâo politica,
úilizândo-se a ONC .omo insrrumento

Passada a palestra, fiz um contâto com um compaúeiro clue
traballìava em urna ONG ecológica e qÌle estavâ interessado em saber
sobre os írdios lo Amazonâs. Pâia superar o folclore, hz então Lrrna

mini-auìa de geografra, mostrando nlrÌn mâpa do Brasil múto rnal cle-
senhado, onde ainda Ìestavam íldios e por que o povo cÍo "Sttl" não
tem tânta irfonnação da Amazônia.

Por sorte mirúâ (e qlrantas desse tipo eu clei poi 1á), clois dia depois
havia um vícleo-debate sobre o rnovimerÌto de Chiapas na secle cle run

outÌo grupo chamado ,4narlcístichen Laden (Espâço AnaÌqústa). Esse
grupo émais a cara do CCS: um espaço combiblioteca, publioagões de
vários lugares do mundo (a maioria fanzines), cozinha iotativa, múto
refiigerante, suco e vinho.

Quem veio falaÌ sobre o movimento foÌam duâs companheiras do
México, que também estavam visitândo a Alemanha. Impressionou o
alto grau de conhecimento clos anarquistas berlilenses sobre o
movimorto de Chiapas e a organização do s trabalhadores de lá. Umn!
vel de oonhecimento que nós aqui não temos, múto tâlvez porque nossos
problemas sejarn vários e complexos-

Por ouüo lado, eles não dão tâíta importânoia para seus problemas
como deveriam. Berlim me decepcionou bâstânte, principalmente poÍ-
que seus lugares históricos folamtranfoÌmâdos em ternplos do consuno,
que fariam o Mappin parecer armazán. Vendem sua história e apagam
suas memórias. O guúdâste viÌou frgurinha fácil de oartão-postal.

De clualquer foma, não encontÌei nada em especial 1á que nós
não possamos fazer corn um pouco cle organização e de agilidade para
levâltarmos fturdos: shows, debates (cada un,lá pagou no minimo 1

marco pelo debate no ,4narhio^ticlten Lacìen), festâs, etc. A não seÌ umâ
revish anaÌqústâ da Djlamarca, cÌue encoltÌei no lixo. no dia em que
estâvâ sâúdo da capital (Copenhagan) em direção a AmsteÌdã: bem
diagramada, capa 4 cores,palâ fazeÌ jÌente â qlmlquer reüsta debanca...
mas a gente chega lál

.1tlílson Cahral

CHIMARREANDO COM A
FEDERAÇAO ANARQIIISTA GAUCHA
Entrevista com o secretário de org nização da FAG

P: CoÌÌro corìÈçou a trÂG?
l?; S rgÌu o p.tttìl du relaçiìo da JULI (Juventude Libet'tàtìa) de

Porto ,4legre cont tr )iltJ (ltederaçõo Anarquísto Urltguctia), quando.fez-
se una chanaria geral aos grupos ansiquistas do RS inleressados em
delibcrar sobre os problentos daqueles grupos c1ue compunham d ifetentes
corrcntes denh'c o movímenÍa lrnarquisía especílìco, sob 6 inspíração
b o kan in istd e malotestionu.

P: Qual a linhâ poÌíticÍ dâ FAG?
R: No decorrer da histótia onarqltíst.t surgi/ath díversas lífihas de

orgunìzoção, .lazendo da ideologìtt uma .fòrça capaz de geror respostas
udequadas às necessidades e realidades de cada época. ,1ssín, a FAG se
recanhece cono especííístd, ot gakicista (ou fedetalista). umãíedemção
cotflpostn pot i lit'id os ,rrilitlthte$ oha laiías que rcspeitam os acottlos
coletiwrs e truhdlhdm conìuntamenle poÍ urrl progtanla o|ientodo
sega nlo ptíncípíos traçados coletw orneflte.

P: Quâl o seu pr.ojeto pârâ o RS?
R. À E4Cì pralande, a paftìr Llo h'abalho de base que vem realìt(Ìndo,

dumefitdi. seu quadro de miliÍôncio com índivíduas comprcüetìdoo-, cujtt
experiênciase deu na luta de cluen se/òrna militante noseia das clssses
aprìnìdas. O objelivo é ìrnpletuehlur outrus árcas de aht.tção, para que,
nos próxínos 5 rnos, se conttiga c al urn6 tebdêncitt t t ttttllittlt dentrc
do.\ movinento.s socìãís e na luÍd dos optít1idas.

P: Conro a FAGse posiciona frente à continuaçóo do plano liberal
atxaves do Plâno dê rêeleição dê FHC?

R: Como organízaçõo anarqltìsta nos p.)sícíonan|os êonb'a Íodo e
q dlquc]'ptoposta de rep"esentação polítìca vettíc.Ìlìzada (vinda de ciha),

seja lanto de d,ftelda,.tuakto de díreíla. [i tnoìs, b'qtahdo da tenlatíva
de reeleìção de FHC (1ssih catuo.fbì sua eleiçtío), conprovamos mab
uma vez tlue o democt"acìa conh'olada pelo EstLtdo, seja ele c.ÌpítalíD-Ía ou
dìto sacíalísÍ(j, da às minorìas dominodoras o poder de conduzit. e
monípular os ptocessos de decìsão popular, de./òrna a garanti o
permanêncu e cantinuícl6de de.re s ptívílegìos.

R: CoÌÌro a FAG nvaliÍì Ír situâçio atuâl da esquerda brasileiÌa?
R: No plano político, petcebemos que, en lodo Brasì|, a esqueràa

peflnanecc can incalncídade de responder ao.s ãnseìos do povo optímido,
poìs Iuta por hegelnonía atlavës do mltodo parlídàrio-convencionql. Seus
interesses git'qm em torno de ocupar o poder que está hoie na mão de
paftídos adveïsáïíos, sus! entdndo-se en prapost.ts re/òtnísÍ.ts-s per-
lìciàìs, clue aparcktehenle não pfttenden qualque| mudança estlutural
de tuptura. Eventualnlente, obtém cel las conqusìtas, ./ìtncionando como
tapaJitros da capitalisnto ou válvula de escape da lüria da lòrça popular
que hoie presencìatnos cancentrodu em ulg ns n\ovimentos socíã:.J. D4ta
rcnna.,L e:q u, a r..titrnt t rt a- aba. ont rth,t.ú J. prt a h 

^ 
ut,E tn n n! ivos

d, tonp,r totn u: ru,:e: J, talt r etl lor,,çòo.
P: Por que Secretário de OÌganização? Por acaso é o cargo

dirigente ÌÌr.íxiÌm dâ orgânüâçâo?
R. Não, de jeíto nehhun. Esía secrcíattu openas execuld mdìs um.t

das ranas tare-fas necessárias para manter o Federação, coslurando o
relação entre os núcleos e agrupações, e organizando d coetêkcìo de

.funcíanurnekto intert\o das demqis secrctarías do FÁG. lndependente de
.tltalJìtnçõo ercc Ííva ltm milílante desempenha, estetambèm deve rnantet
süa particípação permanente na militôncia àe base.

EI{ D ERqços LIBE RÍARlos: LÉÍ RALIVRE. CP q0083. CEP 20062-970. RIO DE JAN EIRO /RJ : COÍ{TRASTE CP 23070. CEP 20921-970. Rlo DE JANEIRO/RJ
"MUï|RAO. CP 126049. CEP 2424A-970. NITEROI/RJ "CCS/SP. CP2066 CEP01060-970. SAO PAULO/S *AilA. CP 78. CEP 11525-970. CUBATAO/SP *

G RAVIDA. CP 3395, CEP 82001-970. CU RITIBA/PR T MLP L. CP 146. CEP 40OO'1.970, SALVADOR/BA * AP P L CPO53 CEP40OO1.970. SALVADOR/BA ' CCL/
osl. cp 't206. cEP 66017-970 BELEM/PA " AçÃO COLET|VA. CP 230 CËP 85851-970. FOZ DO IGUAÇ U/PR * U LBS. CP 2137. CEP 11060-970. SANTOS/
sp " AFtM. cp2744. CÉp 5SiO22-970. NATAL/RN * COS. CP 7597. CEP 01064-970. SAO PAU LO/SP ' U Ì{ t-L|VRE. CP 03668. CEP 70084-970. BRAS|LttuDF',
coL, LTBERTÁR|O. CP 1000. CEP 78005-970. CUrABÁir,lT'CCLTBH. CP 1293 CEP 30123-970. BELO HORIZONTE/I\IG - ESL. CP 408. CEP 13012-970
cAMptNAS/SP * UAF. CP 36809. CEP 28610-970. NOVA FRTBURGO/RJ * GLOÍ{. CP r078. CEP 58001-970. JOÃO PESSOA/PB. . ULM. CP 920. CEP 87010-
970. tvlARtNGA/pR " FAG. CP 5036. CEP 90041-970. PORTO ALEGRE/RS. * GRA. CP 333. CEP 09701-970. SBC/SP * TOKA CP 188. CEP 93001-970. SÃO
I FOPOLDO/RS * FAG-CP 164 CEP 9754í.970, ALÊGRETE,RS -

t a


